
MT IMERSIVO
A cúpula hemisférica itine-

rante tem capacidade para até 
30 pessoas por sessão, possui 
acessibilidade para indivíduos 
com mobilidade reduzida e dis-
põe de equipe com treinamen-
to atitudinal. Com duração de 
20 minutos, os filmes lúdicos 
e educativos incluem ainda re-
cursos como Libras e audiodes-
crição.

De acordo com o idealiza-
dor do projeto, Umberto Ma-
galhães, o MT Imersivo é uma 
evolução de ações anteriores, 
que já alcançou mais de 10 mil 
pessoas desde 2016. “O projeto 
busca despertar o interesse por 
ciência e arte, fomentar o pen-
samento crítico e promover a 
inclusão cultural, deixando um 
legado educativo”.

Obras do BRT
As obras do BRT (Ônibus de Trân-

sito Rápido) que estão em execução 
nas cidades de Cuiabá e Várzea 
Grande serão debatidas na Assem-
bleia Legislativa. Representantes do 
Consórcio Construtor BRT Cuiabá e 
o secretário de Estado de Infraestru-
tura e Logística, Marcelo Oliveira, 
comparecerão à Casa de Leis nesta 
quinta-feira, 27, e no dia 17 de mar-
ço, respectivamente.

PLANETÁRIO

Diabetes afeta cérebro

O projeto “MT Imersivo: 
Fronteiras” chega nesta terça-
-feira, 25, a Tangará da Serra. 
A programação traz um cinema 
em formato de planetário itine-
rante a escolas públicas e bus-
ca promover sessões imersivas 
com foco em ciência, astrono-
mia e entretenimento educa-
tivo. A programação segue até 
quinta-feira, dia 27 de fevereiro.
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Cientistas da Universidade de Michigan publicaram 
o artigo “Association between brain health outcomes 
and metabolic risk factors in persons with diabetes” 
(Associação entre os resultados de saúde do cérebro e 
fatores de risco metabólicos em pessoas com diabetes) 
no Annals of Clinical and Translational Neurology 
(Anais de Neurologia Clínica e Translacional), estudo 
que descobriu que quanto mais tempo uma pessoa tem 
diabetes tipo 2, maior a probabilidade de experimentar 
mudanças no cérebro.
Os pesquisadores analisaram dados de 51 pessoas de 
meia-idade da comunidade indígena Pima dos Estados 
Unidos com diabetes tipo 2. Fizeram uma série de testes 
de memória e linguagem desenvolvidos pelos Institutos 
Nacionais de Saúde, bem como ressonância magnética, 
para determinar a relação entre diabetes, cognição e 
estrutura cerebral.
A demência é uma epidemia global com 57 milhões de 
casos estimados em todo o mundo em 2019, um número 
que deverá aumentar para 152 milhões até 2050. Esse 

aumento pode ser parcialmente atribuído ao aumento 
da prevalência mundial de diabetes tipo 2 e obesidade, 
pois os estudos sugerem que diabetes e obesidade estão 
associadas ao comprometimento cognitivo e demência. 
Além disso, outro estudo recente, “Neuropsychological 
Outcomes in Individuals With Type 1 and Type 2 
Diabetes”, encontrou complicações do diabetes 
associadas a distúrbios cognitivos.
Os índios Pima-americanos têm uma maior prevalência 
de diabetes tipo 2 com início precoce do que na população 
em geral. Esses índios também têm maior prevalência de 
neuropatia, obesidade e hipercolesterolemia, bem como 
uma maior incidência de doença renal crônica. Apesar 
do início precoce da diabetes tipo 2 e presença de fatores 
de risco metabólicos e complicações do diabetes, não se 
verificou nenhum efeito sobre a cognição da população 
indígena.
As imagens dos cérebros feitas sugerem que os 
participantes do estudo com diabetes tipo 2 a mais 
tempo mostraram diminuição da espessura cortical 
média e dos volumes de massa cinzenta e um maior 
volume de hiperintensidades da substância branca 
(associadas ao envelhecimento e a várias doenças, 
incluindo transtornos cerebrovasculares e demência).

Os pesquisadores também descobriram que as 
complicações do diabetes, como doença renal crônica 
e danos nos nervos do coração e dos vasos sanguíneos 
estão relacionadas a mudanças estruturais no cérebro. 
Isso está de acordo com outro dos estudos da equipe, que 
descobriu que as complicações diabéticas aumentam as 
chances de desenvolver um distúrbio cognitivo em 2,45 
vezes em pessoas de 40 a 60 anos de idade.
Os pesquisadores ficaram surpresos que a neuropatia, 
pela qual até 50% das pessoas com diabetes podem ser 
afetadas, não foi associada à função cognitiva no estudo. 
Este estudo foi fundamental para a compreensão de 
como o diabetes afeta a saúde do cérebro e estabelece as 
bases para um estudo maior abordando como as pessoas 
com diabetes podem manter um cérebro saudável. E 
enfatiza a importância da prevenção do diabetes tipo 2. 
Um alerta às autoridades públicas.

Mario Eugenio Saturno (fb.
com/Mario.Eugenio.Saturno) é 
Tecnologista Sênior do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e congregado mariano

SEMA ABRE CADASTRO PARA QUEM DESEJA 
SER GUARDIÃO DE ANIMAIS SILVESTRES

Dos 1.645 animais resga-
tados e encaminhados à 
Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente (Sema-MT) em 
2024, 76 não puderam voltar à 
natureza e estão sob guarda cre-
denciada. A guarda de animais 
silvestres é concedida ao cidadão 
que esteja devidamente cadastra-
do no órgão ambiental e assuma 
voluntariamente o dever de cui-
dador, quando constada a impos-
sibilidade do animal ser reinseri-
do na natureza.

Para 2025, o cadastro de no-
vos guardiões está aberto (http://
www.sema.mt.gov.br/site/index.
php/fauna-silvestre/category/
281-guarda-de-animais-silves-
tres). Para se tornar um guardião, 
a pessoa deve residir em Mato 
Grosso e preencher um cadas-
tro para análise de perfil do so-
licitante. Além disso, é preciso 
informar os dados sobre o local 
disponível para alojamento do 
animal e declaração de que o in-
teressado é capaz de arcar com as 
despesas do espécime.

A guarda provisória tem vali-
dade de seis meses e só é concedi-
da para aqueles que não tenham 
sido autuados por crime ambien-

tal. “O servidor vai até a residência do 
candidato ver as condições do local para 
receber o animal em questão. Sendo feita 
a avaliação e a visita técnica aprovada, 
os documentos vão para nossa base de 
dados e o candidato receberá o animal 
quando houver a disponibilidade”, ex-
plica o coordenador de Fauna e Recursos 
Pesqueiros da Sema, Eder Toledo.

“Importante frisar que esses animais 
não vão para os guardiões para tratamen-
to. São aqueles que já se recuperaram de 
algum quadro clínico, mas que tiveram 
inviabilizado o retorno para a vida livre 
por alguma sequela”, acrescenta Toledo.


